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Rasguei minhas roupas
Deixei os retalhos no chão
Lembranças do afago do calor das tuas mãos
Olhar-te bem declinante
Súplica incessante
Meu colo marcado pela dor
Esmagados pelos soluços da boca sua
As meias e o sutiã
Que por baixo tantas vezes me beijou

Carta marcada e as roupas detonadas,
Espalhadas pelo quarto, pela sala
Num jogo que lembra uma cena de terror
Um estalo e a minha saia
Presa so liquidador

Vejo forte da janela
A chuva que cai da passarola
U menina brincando de carbonea
Eu olhando a chuva que passou
Desusa vida eu levo a minga carne
Deixo tudo a encargo da mãe Terra
Das mulheres a maior e a mais bela
Pra você deixo sangue no divã
Você com metade da calcinha
Achada num canto da cozinha
Meus lábios perfeitamente vivos
Meu sangue misturado com baton

Longe das roupas do armário
Das despesas do canário da minha pele minha própria cor

Olho minha nudez
A alma procura a luz brilhante dos teus olhos
Sem as vestes, sem a pele, sem a dor
Nua


